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ANDEBOL 

Champions obriga 
a alterar calendários 
-) Estreia do ABC no dia 21, na 
Turquia, coincide com receçã o ao 
Sporting, no Andebol 1 

O ABC festejou o apuramento 
para o grupo D da Liga dos Cam-
peões e agora terá de marcar os 
confrontos em casa — o primei-
ro diante dos dinamarqueses do 
Holstebro, entre 28 deste mês e 
2 de outubro no Parque de Expo-
sições de Braga —, além de alte-
rar os jogos do campeonato An-
debol 1. Com  a estreia na 
Champions a 21 deste mês, em 
Istambul, perante o Besiktas de-
finida (curiosamente é o primei-
ro jogo de todos os grupos da edi-
ção deste ano), é já certo que o 
ABC-Sporting da 4.4  jornada terá 
de ser alterado, pois a data é coin-
cidente! Mas também FC Porto e 
Benfica constam no lote encontros 
que os bracarenses terão de mu-
dar: no caso dos portistas, porque 
a 15 de outubro estes jogam na 
Eslovénia para a Taça EHF, en-
quanto a partida das águias, no 
dia 12 de novembro poderá calhar 
no espaço destinado ao jogo na 
Ucrânia, contra o Motor, e logo 
após o período destinado às Sele-
ções Nacionais. 

Certo é que, nesta altura, ape-
nas dois encontros do grupo D 
da Champions têm data definiti-
va: dia 21 na Turquia e dia 9 de 
outubro em Nantes — este provo-
ca, desde, já a alteração da par-
tida no Funchal, com a Madeira, 
SAD, agendada para 8. 

Arsenal Devesa, Belenenses, 
Avanca, Águas Santas e Boa Hora 
serão outros adversários cujas jor-
nadas do campeonato calham ou 
poderão calhar em dias de jogo da 
Liga dos Campeões, tendo em con-
ta que o Andebol 1 contabiliza jor-
nadas ao fim de semana e à quar-
ta-feira. Contas feitas, a equipa 
treinada por Carlos Resende vai rea-
lizar uma maratona de 28 jogos, en-
tre o próximo dia 10 e 21 de dezem-
bro, data da 18.a jornada do Andebol 
1: 18 do Nacional, nove da Liga dos 
Campeões e um referente aos 1/16 
de final da Taça de Portugal (10 de 
dezembro). H. C. 

PEDRO RFNAVENTF /ASE 

Carlos Resende tem de gerir calendário 
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mais Andebol 

O FALEOMENTO. O antigo 
selecionador dos Juniores C e ex-
-treinador do Sporting, 1.° Dezembro e 
Ac. Amadora, Nuno Trancoso faleceu 
subitamente, ontem, aos 58 anos. 
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AGENDA 

HOJE 

FUTEBOL, JUNIORES 
17h00 
Oeiras-Benfica, Oeiras 

AMANHA 

ANDEBOL 
21h00 
FC Porto-Belenenses. 
Dragão Caixa (Porto) 

VAI ACONTECER: 

Informe agenda@cmjomal.pt  

Página 3



A4

  Tiragem: 5000

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 16

  Cores: Preto e Branco

  Área: 12,70 x 13,55 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 65960232 06-09-2016

(24/09) 1.ª JORNADA 10.ª (26/11)

Boavista FC-SC Espinho
NA Penedono-AC Lamego
Académico FC-FC Infesta

C. Carvalhos-FC Porto
CD Feirense-FC Gaia

(01/10) 2.ª JORNADA 11.ª (03/12)

SC Espinho-AC Lamego
Boavista FC-CD Feirense

FC Gaia-C. Carvalhos
FC Porto-Académico FC 
FC Infesta-NA Penedono

(08/10) 3.ª JORNADA 12.ª (10/12)

CD Feirense-SC Espinho
AC Lamoego-FC Infesta
NA Penedono-FC Porto
Académico FC-FC Gaia

C.Carvalhos-Boavista FC

(15/10) 4.ª JORNADA 13.ª (07/01) 

SC Espinho-FC Infesta
CD Feirense-C. Carvalhos

Boavista FC-Académico FC
FC Gaia-NA Penedono
FC Porto-AC Lamegor

(22/10) 5.ª JORNADA 14.ª  (14/01)

C. Carvalhos-SC Espeinho
FC Infesta-FC Porto
AC Lamego-FC Gaia

NA Penedono-Boavista FC
Académico FC-CD Feirense

(29/10) 6.ª JORNADA 15.ª (21/01)

SC Espinho-FC Porto
C. Carvalhos-Académico FC
CD Feirense-NA Penedono

Boavista FC-AC Lamego
FC Gaia-FC Infesta

(05/11) 7.ª JORNADA 16.ª (28/01)

Académico FC-SC Espinho
FC Porto-FC Gaia

FC Infesta-Boavista FC
AC Lamego-CD Feirense

NA Penedono-C. Carvalhos

(12/11) 8.ª JORNADA 17.ª (04/02)

SC Espinho-FC Gaia
Académico FC-NA Penedono

C.Carvalhos-AC Lamego
CD Feirense-FC Infesta
Boavista FC-FC Porto

(19/11) 9.ª JORNADA 18.ª (11/02)

NA Penedono-SC Espinho
FC Gaia-Boavista FC

FC Porto-CD Feirense
FC Infesta-COL. Carvalhos
AC Lamego-Académico FC

Silvino Cardoso

Já está sorteado o calendário
de jogos da primeira fase do
Campeonato Nacional de Ju-
venis em andebol, prova onde

vão actuar os dois emblemas
do distrito de Viseu: Núcleo de
Andebol de Penedono e Ande-
bol Clube de Lamego. 

Caprichosamente, o calen-
dário colocou frente a frente,
na primeira jornada, as duas
formações do Norte do distrito,
num duelo marcado para 29

de Setembro, em Penedono.
Englobadas na Zona 2, a clas-

sificação para a segunda fase
de acesso à fase final não vai
ser tarefa fácil, mas em Pene-
dono e em Lamego o andebol
é já uma referência desportiva
de nível nacional e tudo é pos-
sível. |

Dérbi “nortenho” na 1.ª jornada 
Andebol
Nac. Juvenis - Zona 2
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ABC NO GRUPO D
DA CHAMPIONS
O ABC fi cou integrado no 
Grupo D da Champions com 
Zaporizhzhya, Dinamo 
Bucarest, Mogaz, Holste-
bro e Nantes.
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A Noite dos “Branca”renses...

E
screver uma crónica 
no início do mês de 
setembro é, prova-
velmente, um mo-

mento onde a energia po-
sitiva e felicidade, fruto 
de um descanso mereci-
do, toma conta do nosso 

pensamento.
E muitos são os as-

suntos que me merecem 
o maior destaque esta 
semana.

Por ter começado com 
a temática das férias e da 
energia que as mesmas 
nos oferecem, queria des-
tacar e louvar aqui o Pro-
grama Sem Fronteiras, da 
responsabilidade do IPDJ 
e Instituto da Segurança 
Social, que leva, todos os 
anos, centenas de crian-
ças institucionalizadas de 
Norte a Sul de Portugal a 
usufruírem de uma sema-
na repleta de atividades 

nas Pousadas da Juven-
tude. A equipa da Asso-
ciação Synergia foi a es-
colhida na Zona Norte e 
animou, em Ofir e Leiria, 
quase uma centena des-
tes mesmos jovens para 
quem esta semana pode 
ser “aquela semana única 
das suas vidas...”

Não poderia deixar de 
falar hoje igualmente de 
uma temática que me en-
che a alma desde a sua 
fundação: a Noite Bran-
ca. Este evento é já para 
os bracarense uma ima-
gem de marca que mostra 
ao país e ao mundo, sem 

qualquer dúvida, a força 
de uma região.

Esta será eternamen-
te uma verdadeira noite 
dos “Branca”renses que 
já se renderam a esta cor 
e a esta festividade.

A alegria que sinto é, 
naturalmente em primei-
ro lugar, como habitante, 
mas também como jovem, 
pois foi com base na Capi-
tal da Juventude de 2012 
que se iniciou este tra-
jeto. E partir de jovens a 
iniciativa que é hoje ex-
tremamente importante 
em termos económicos 
e turísticos só tem que 
agradar a quem defende 
sempre a oportunidade à 
juventude.

Um bom exemplo para 

concretizar mais ideias de 
jovens são os orçamentos 
participativos, que são es-
paços ideias para propor 
novas políticas para a ci-
dade e que podem, caso 
mereçam a aprovação da 
comunidade, ajudar a al-
terar o dia a dia da mesma.

Em Braga, e muito 
bem, temos à disposição 
o Orçamento Participati-
vo tradicional, dirigido a 
toda uma população re-
sidente, mas também o 
Orçamento Jovem, que 
permite que essa opor-
tunidade aos mais novos 
que falava se materialize 
em múltiplas iniciativas e 
políticas a implementar.

Termino hoje esta cró-
nica dando os parabéns 

a toda a equipa do ABC 
pela recente qualifica-
ção para a Liga dos Cam-
peões. A justiça pode tar-
dar mas se mpre aparece, 
e esta vitória da equipa 
bracarense repõe a verda-
de e o mérito de quem já 
tinha conseguido a con-
quista do Campeonato 
Nacional.

Agora, com um grande 
evento a acontecer bre-
vemente, que se desfru-
te deste momento e que 
Braga saiba dar as con-
dições físicas e logísti-
cas a este torneio da mo-
dalidade que, tal como 
a Noite Branca, nos po-
de ajudar a elevar a ima-
gem da cidade em termos 
internacionais.

RICARDO SOUSA
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 Pedro Vieira da Silva

 

O
ABC/UMinho carim-
bou, no último do-
mingo, a passagem 
à fase de grupos da 

Liga dos Campeões, após 
superar, pela margem mí-
nima (33-32), os austría-
cos do Bregenz.

Segue-se a principal 
prova de andebol da Eu-
ropa, com jogos exigen-
tes e, também, longas 
viagens até Ucrânia (Za-
porizhzhya, onde joga o 
Motor, que fica a quase 
cinco mil quilómetros de 
Braga) e, ainda, uma des-
locação igualmente longa 
à Turquia, mais concre-

ABC/UMinho arranca 
na Turquia este mês
Eis o mapa completo dos 
jogos do ABC/UMinho no 
grupo D da Liga dos Cam-
peões (datas e horas por 
confirmar), cujas partidas 
se disputam de setembro 
a dezembro deste ano:

Besiktas Mogaz-ABC
(21/9, 19h00 locais)
ABC-TH Holstebro
HBC Nantes-ABC
ABC-Dínamo Bucareste
ABC-Motor
Motor-ABC
ABC-Besiktas Mogaz
TH Holstebro-ABC
Dínamo-ABC
ABC-HCB Nantes

ABC/UMInho na liga dos campeões. frança, turquia, ucrânia, roménia e dinamarca no mapa

Dez jogos exigentes e duas viagens longas

tamente a Kocaelo, on-
de joga o Besiktas Mogaz 
(que não é de Istambul), 
que fica a mais de quatro 
mil quilómetros da capi-
tal do Minho.  

O campeão luso e de-
tentor da Taça Challenge 
tem, ainda, de medir for-
ças com os dinamarqueses 
do TH Holstebro, com os 
franceses do HBC Nantes 
e também com os rome-
nos do Dínamo de Buca-
reste, mas estas desloca-
ções não implicam muitas 
horas de voo.

Os dois primeiros lu-
gares do grupo dão acesso 
a uma final que pode, de-
pois, conduzir aos oitavos.

Fase do jogo entre o ABC/UMinho e Bregenz, disputado, domingo, na Áustria

D
R

D
R

O palco onde jogam os franceses do HBC Nantes

Reforço José Costa em ação contra israelitas do Maccabi

D
R
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NONO MANCOS° 
FALECEU AOS 58 ANOS 
Campeão de juniores pelo Sporting em 
2014/15, o técnico Nuno Trancoso faleceu 
ontem, aos 58 anos de idade. Com  toda uma 
vida dedicada ao andebol, Trancoso, que 
entre 2011 e 2013 foi selecionador nacional 
dos escalões masculinos jovens e conquistou 
a Medalha de Ouro dos VIII Jogos CPLP, ia 
iniciar um novo projeto no 1.° de Dezembro, 
clube por onde já tinha passado. 
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e ANDEBOL Nuno o, um 
de o ABC ter garantido o acesso à fase 
de grupos da Liga dos Campeões, 
explicou a base do regresso aos 
êxitos e as ambições para a nova 

"Vamos 
tav  e  e 

itulititgar 
oitr"a h.' 

e 

A NI AN.-'o 
N 0$ HEP. ELt•Ob,  

Esta será a terceira vez nos 
últimos quatro anos que 
Portugal vai ter uma equipa 
na Liga dos Campeões. O FC 
Porto jogou-a em 2013/14 e 
no ano passado e o ABC vai 
disputá-la esta época 

MX VAI FAZE 
A SÉPIA PRESENÇA 
Esta vai ser a sétima vez que o 
ABC vai jogar a Liga dos 
Campeões. Em 1993/94, na 
primeira edição da "nova" 
prova, chegou à final, tendo 
também três presenças nos 
quartos de final (1996/97, 
1997/98 e 2000/01). Em 
1995/96, os academistas 
ficaram-se pela fase de grupos 
e em 1998/99, não sendo um 
torneio de apuramento, 
perderam como Volgogrado, 
da Rússia, e não chegaram aos 
grupos. —RA. 

CHA111111011111 
Melhor marcador do ABC 
no campeonato passado, 
Nuno Grilo entrou em 
2016/17 com a veia golea-
dora de novo apurada, 
tendo sido decisivo (11 
golos) na qualificação para 
a Champions League 

amavam:1km 
***Após uma época com três 
conquistas Supertaça, Taça 
Challenge e, nove anos de-
pois, °Campeonato Nacional 
-, o ABC também já garantiu 
uma marca na história em 
2016/17, com a entrada, após 
15 anos de ausência, na fase de 
grupos da Liga dos Campeões. 
Uma prova em que, na primei-
ra edição com a nova denomi-
nação (era a Taça dos Cam-
peões Europeus), em1993/94, 
os academistas foram à final, 
com os espanhóis do Teka de 
Santander. "Este é um ABC 
com vontade de vencer, como 
sempre foi, que está e gosta de 
estar no andebol de uma ma-
neira diferente, com um pu-
blico muito característico, co-
nhecedor e entusiasta, e que 
vai continuar a dar alegrias ao 
povo bracarense", explicou  

Nuno Grilo a OJOGO, ontem, 
poucos minutos depois de o 
conjunto minhoto ter aterra-
do no Aeroporto Francisco Sá 
Carneiro, vindo de um fim de 
semana na Áust ria em que ga-
rantiu a entrada na elite do an-
debol europeu. 

"Estou muito contente, vai 
ser a minha primeira expe-
riência na Liga dos Campeões 
depois de duas tentativas, in-
felizmente não conseguidas, 
no FC Porto, a primeira na Po-
lónia e depois no Dragão Cai-
xa, em que falhámos por um 
segundo [n.d.r.: a bola que da-
ria o apuramento entrou na 
baliza instantes depois de api-
tar a buzina)", recordou o late-
ral-esquerdo, para quem "esta 
é a competição mais bonita da 
Europa e qualquer jogador 
ambiciona lá estar". 

Melhor marcador em ambos 
os jogos deste fim de semana 
- sete e 11 golos, respetiva-
mente, contra o MaccabiTela-
vive e o Bregenz Nuno Grilo 
garantiu um ABC descomple-
xado nos dez jogos que irá ago-
ra fazer ao mais alto nivel. 
"Queremos ficar num dos dois 
primeiros lugares do grupo, 

"Comas 
condições que 
temos e o 
empenho que 
colocamos a cada 
instante de 
treino, nada disto 
é surpresa" 

"Trabalhamos 
com duas das 
maiores 
referências do 
andebol 
português" 

não quereremos andar lá para 
ver jogar os outros", atirou de 
pronto. "Já que lá estamos, va-
mos lutar e mostrar que as 
equipas portuguesas têm qua-
lidade, que os jogadores por-
tugueses têm valor e que po-
demos acabar numa das duas 
primeiras posições e lutar por 
um lugar nos oitavos de final. 
Estou a dizer isto tendo cons-
ciência das dificuldades que 
representa consegui-lo, sei 
que não será fácil, não é só es-
talar os dedos e já está, mas va-
mos jogar com essa vontade e 
com a consciência de que po-
deremos consegui-lo", conti-
nuou, num discurso de grande 
ambição e total destemor pe-
rante os adversários - Nantes, 
de França; Besiktas, da Tur-
quia; Zaporozhye, da Ucrânia; 
Holstebro, da Dinamarca; e 
Dínamo Bucareste, da Romé-
nia -que oABC terá de defron-
tar. 

De resto, essa será pratica-
mente a mesma fórmula que 
resultou no sucesso dos anos 
mais recentes, especialmente 
da última temporada, em que 
o conjunto minhoto venceu 
três das quatro provas em que  

participou, além de ter ganho 
aTaça de Portugal na época an-
terior. "Nós temos a consciên-
cia de que os outros clubes têm 
mais dinheiro e melhores con-
dições, mas com as que temos 
e o empenho que colocamos 
em cada treino, nada disto é 
surpresa", referiu, para justifi-
car o êxito do ano passado. 
"Além disso, trabalhamos com 
duas das maiores referências 
do andebol português, duas 
pessoas que, enquanto atletas, 
jogaram campeonatos da Eu-
ropa, campeonatos do mundo 
e Ligas dos Campeões, duas 
pessoas que nos passam tudo 
o que sabem, que trabalham 
connosco todos os dias, por 
isso não é por os outros terem 
mais dinheiro e melhores con-
dições que são mais favoritos 
dogue nós", prosseguiu Nuno 
Grilo, recordando depois que 
estes resultados foram conse-
guidos de forma sustentada e 
por uma equipa sempre em su-
bida de produção. 

"Nos três anos em que estou 
aqui a trabalhar como Carlos 
Resende, oABC esteve sempre 
na luta pelo título. Na primei-
ra época acabámos em terceiro 

Página 9



  Tiragem: 30590

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Desporto e Veículos

  Pág: 33

  Cores: Cor

  Área: 9,32 x 30,00 cm²

  Corte: 2 de 2ID: 65959691 06-09-2016

ii  
"Fizemos o 
nosso jogo 
e estivemos 
muito maduros" 
"No primeiro Jogo, entrámos 
ansiosos e sentimos que nos 
faltava nos um bocadinho de 
experiência para controlar 
aqueles sentimentos, 
aqueles novos ares que 
estávamos a respirar", 
admitiu Grilo ao recordar os 
dois encontros deste fim de 
semana, lembrando que "só 
o Spinola e o José Costa 
tinham jogado a Liga dos 
Campeões". "Isso notou-se 
no início, depois já ficamos 
com os pés assentes na 
terra, fizemos o nosso jogo e 
conquistámos uma boa 
vitória" continuou, para a 
seguir abordar a partida 

11, decisiva: "O fator casa 
contribuiu para as equipas 
ficarem mais empolgadas e 
nós sentimos Isso, mas, à 
semelhança da véspera, 
fizemos o nosso jogo, aquilo 
que o Carlos nosclisse, 

I
fomos fiéis a nós próprios, 
estivemos muito maduros e 

'c.( tivemos a felicidade e o 
mérito de vencer." 

lugar e chegámos a estar em 
primeiro depois de irmos ga-
nhar ao Dragão. A seguir, no 
primeiro ano de play-off, fo-
mos eliminados pelo Sporting 
nas meias-finais, e no ano pas- 

sado foio qüeseviu", lembrou 
o meia-distância, uma das 
grandes referências do con-
junto de Braga, e que, aos 29 
anos, está a vivera melhbrfase 
da carreira. 

Jogos no Parque  •  e Exposi oes 
"O Pavilhão Flávio Sá Leite 
é ue merecia esta • rova" 

O ABC vai fazer os cinco jogos em casa da fase 
de grupos da Champions no Parque de Exposi-

ções de Braga. "É mesmo ao lado do 
Sá Leite", lembrou Nuno Grilo. "Ain-
da bem que vamos jogar em Braga, 
caso contrário perdia toda a essên-

não fazia sentido irmos para 
outra cidade", referiu o meia-dis-
táncia, apesar de triste por não jo-

gar mesmo em casa. "O Flá- 
vio Sá Leite tem mística, já 

ali se jogou uma final da 
Liga dos Campeões, é um 
pavilhão que merecia 
receber esta competi-
ção, mas há exigências 

Mi que são superiores a 
nós e temos de nos 
adaptar", admitiu. 

Página 10



A11

  Tiragem: 69755

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Informação Geral

  Pág: 51

  Cores: Cor

  Área: 13,04 x 27,33 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 65958914 06-09-2016

1)01)111,_,  Autoridade Antidopagem apostou no reforço de controlo 
em competição e detetou 36 situações irregulares no ano de 2015 

Casos positivos 
sobem de 16 para 36 

CONTROL() 

ANTINDOPIN 

Autoridade Antidopagem em Portugal vai alargar em breve passaporte bloisigico as %bibe' 

› O número de casos positi-
vos de doping em Portugal 
mais do que duplicou em 
2015 face ao ano anterior, 
passando de 16 para 36, sen-
do que foi atingido o núme-
ro recorde de 4071 amostras 
recolhidas e analisadas. 

Os dados foram ontem 
apresentados por Rogério 
Jóia, presidente da Autorida-
de Antidopagem de Portugal 
(ADoP). "Apostar no reforço 
dos controlos fora de com-
petição leva a uma política 
de mentira. Devemos procu-
rar o doping onde ele está". 
reforçou, destacando que os 
36 casos positivos em 2015 
foram todos em competição. 

O responsável apresentou 
algumas "marcas relevantes" 
no combate ao doping em 
competição, nomeadamen-
te recorde de amostras reco-
lhidas num único dia - 60. 
numa etapa da Volta a Portu-
gal em bicicleta. "Este ano. 
triplicámos". garantiu. 

O evento desportivo com 
mais controlos foi o Nacional 
de Natação de juvenis e ab-
solutos, em dois dias, com 

registo 

o número de amostras recolhi-
das e analisadas, em 2015, valor 
recorde no nosso país. 

13, 
amostras feitas no futebol, de 
longe a modalidade mais contro-
lada no desporto em Portugal. 
Seguem-se o ciclismo (559) 
e o atletismo (325). 

casos positivos detetados no ci-
clismo, kickboxing e râguebi, 
mais um do que no futebol e boxe.  

132 amostras recolhidas. 
Quanto às colheitas para o 
passaporte biológico, tam-
bém foram as mais altas de 
sempre, chegando às 523. 
Jóia confirmou também o 
alargamento. em breve, ao 
futebol. 

Aos 36 casos positivos em 
2015 há a juntar outras sete 
situações de desrespeito do 
sistema de localização ou de 
fuga ao controlo de dopa-
gem. em ligeira subida face 
ao ano anterior. 

Analisando o quadro por 
modalidades, o futebol é, de 
longe, a mais controlada. 
com  1555 amostras. Seguem-
-se o ciclismo (559), o atletis-
mo (325). a patinagem (227) e 
a natação (182). 

Com cinco casos positivos 
registados encontram-se o 
ciclismo, o kickboxing e o 
râguebi, mais um do que o 
futebol e o boxe. O andebol 
e o automobilismo tiveram 
três casos cada e a natação 
dois. Uma situação registada 
para atletismo. patinagem. 
voleibol, basquetebol e lutas 
amadoras. • 
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O doping continua a ser uma praga no desporto

Cresceu o número de atletas en-

volvidos em casos de doping, em 

Portugal. É esta a conclusão da Au-

toridade Antidopagem de Portugal 

(ADoP), que detalhou que o número 

de atletas dopados passou de 16 para 

36, entre 2014 e 2015. Neste número 

não estão contabilizadas as sete situ-

ações de desrespeito ao sistema de 

localização ou de fuga ao controlo, 

um número também maior do que 

em 2014.

A modalidade com mais casos 

positivos é o ciclismo (cinco casos) 

— seguindo a tendência dos últimos 

anos —, acompanhada do kickboxing 

e do râguebi. A ADoP esclarece, no 

entanto, que “trata todos os despor-

tos por igual” e que “acabou o bode 

expiatório do ciclismo”.

O futebol e o boxe registaram ain-

da quatro casos positivos, mais um 

do que o andebol e o automobilis-

mo e mais dois do que a natação. 

Foi neste último desporto que hou-

ve mais controlos num só evento. 

No Nacional de natação de juvenis 

e absolutos, foram recolhidas 132 

amostras.

No que diz respeito ao controlo, 

foi batido um recorde, com mais de 

4000 amostras recolhidas. O fute-

bol foi o desporto mais visado, com 

mais de 1500 amostras, seguido do 

ciclismo, com 559, e do atletismo, 

com 325.

Aumenta o controlo, 
aumentam os 
casos positivos

Na sessão de apresentação dos 

dados da luta contra a dopagem, 

Rogério Jóia, presidente da ADoP, 

avançou que, em breve, o passa-

porte biológico será introduzido no 

futebol, tal como já acontece nou-

tras modalidades, nomeadamente 

o ciclismo. “É importante que isso 

aconteça, tendo em conta o media-

tismo da modalidade e as verbas que 

envolve”, explicou Rogério Jóia, na 

Cidade Universitária.

Quanto ao método de controlo, a 

ADoP destacou “a efi cácia que nin-

guém conseguira antes”, explican-

do que o “segredo” é apostar nos 

controlos em competição e não fora 

dela. “Apostar nos controlos fora de 

competição leva a uma política de 

mentira. Devemos procurar o do-

ping onde ele está”, explicou Ro-

gério Jóia, que garantiu que os 36 

casos de doping foram detectados 

em atletas em competição.

Ainda acerca do método de con-

trolo, a ADoP falou da efi cácia dos 

controlos na Volta a Portugal em bi-

cicleta, destacando as 60 amostras 

recolhidas numa só etapa.

A ADoP explica que o Programa 

Nacional Antidopagem pretende 

contrariar “um fl agelo que põe em 

causa a imagem do desporto como 

uma escola de virtudes, onde (...) 

as regras são respeitadas e preser-

vadas”. Texto editado por Jorge 
Miguel Matias

REUTERS

Doping
Diogo Cardoso Oliveira

A ADoP destacou 
o aumento do número 
de controlos e da eficácia 
do método de recolha de 
amostras

1500
é o número de amostras 
recolhidas no futebol, 
o desporto mais 
“controlado” em Portugal
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Atletismo 1 1' 
Automobilismo 3 
Ciclismo 5 2 
Equestre 
Futebol 
Ginástica 1 
Kickboxing 5 1 
btataçâo 2 
Patinagem 
Râguebi 
Vela - 1 
Voleibol 
Lutas Amad. 1 

Boxe 

 

4 

  

Basquetebol 1 
TOTA I. 36 7 1 

DOPING 

"Melhorámos 
a nossa eficácia" 

A frase é de Rogério Jóia, 
presidente da ADoP, 
face ao número recorde 
de 4.$371 amostras 

NORLIFZIO SANTOS 

UI Quando Rogério Jóia, presi-
dente da ADoP (Autoridade Anti - 
dopagem de Portugal), iniciou a 
apresentação para dar conta dos 
resultados referentes a 2015 teve 
de a interromper durante alguns 
segundos. Faltou o som. Várias 
tentativa saíram furadas e Rogério 
Jóia preferiu, então, continuar a 
falar sem microfone. "Eu tenho 
voz de comando, não há proble-
ma", garantiu. 

Ao longo da intervenção, Rogé -
rio Jóia recorreu sempre a provas 
documentais para rebater ideias 
que foram lançadas sobre o seu 
mandato. "Eu contraponho com 
documentos", frisou Jóia que no 

CICLISMO, 100030XING 
E RAGUEBI FORAM AS 
MODALIDADES COM MAIS CASOS 
POSITIVOS EM 2015: CINCO 

final fez um balanço positivo da 
sua atuação: "Pela primeira vez 
em Portugal fizeram-se mais de 4 
mil amostras recolhidas e analisa - 
das", disse Rogério Jóia. 

Entre as 4.071 amostras, regis-
taram -se 36 casos positivos, 
numa lista liderada pelo ciclismo,  

kickboxing e o remo, todas com 5 
casos positivos, seguindo -se o fu - 
tebol e o boxe com 4. 

"Melhorámos a nossa eficácia", 
disse num tom mais alegre o pre-
sidente da ADoP, para a seguir 
acentuar uma mudança de orien-
tação: "Apostar no reforço dos 
controlos fora de competição leva 
a uma politica de mentira. Deve- 

Andebol 3 1 

mos procurar o doping onde ele 
está. Não estamos aqui para fal-
sear números. Não contem comi-
go para isso", sublinhou Jóia, pre-
cisando que os 36 casos positivos 
em 2015 foram em controlos feitos 
em competição. 

Na sua intervenção, Rogério 
Jóia enalteceu a colaboração da 
Federação Portuguesa de Nata- 

ção. O evento desportivo com 
mais controlos foi o Nacional des-
ta modalidade em juvenis e abso-
lutos, em dois dias, tendo sido re-
colhidas 132 amostras. 

Perante o quadro de modalida-
des com controlos positivos, o 
presidente da ADoP considera que 
os resultados têm a seguinte leitu-
ra: "Acabou -se o bode expiàtório 

do ciclismo. Tratamos todas as 
modalidades por igual." 

Ocaso do futebol 
Rogério Jóia confirmou que no 
futebol já existe o passaporte 
biológico e de acordo com as 
normas da UEFA efetuam-se 
dois controlos por jornada na 
P Liga e um controlo na 24. 
"Acho que nesta altura, a Liga 
e a Federação devem estar 
contentes, o que, aliás, vai ao 
encontro das orientações da 
UEFA. Os controlos no futebol 
para efeitos do passaporte bio-
lógico são feitos antes do trei-
no ou depois do treino, passa-
das duas horas", frisou. Quan-
to às colheitas para o passa-
porte biológico, foram as mais 
altas de sempre: 523. 

As análises recolhidas em Por-
tugal seguem depois para dois la-
boratórios no estrangeiro, Barce-
lona e Gent, Bélgica. "O que me 
interessa é que neste momento es-
ses dois laboratórios dão- nos to-
das as garantias de eficácia e do 
envio dos resultados em tempo 
útil. E isso é o mais importante", 
acentuou Rogério Jóia. 

CASOSDEDMINGPORMODALIDADE 
IVSITVOS StSTIMA FUGA CONTROLO 

CIE toolizAr,Ào DOPACDA 
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A14Andebol de luto com o falecimento de Nuno Trancoso
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05-09-2016

Meio: Atletismo Magazine Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=3d82e379

 
É com profunda tristeza e consternação que informamos o falecimento de Nuno Trancoso, aos 58 anos
de idade, esta segunda- feira.
 
Com uma vida inteira dedicada ao Andebol, Nuno Trancoso era treinador há 39 anos e ia agora dar
início a um novo projecto, no GM 1º de Dezembro, clube por onde já tinha passado. Antes, passou
pelo Sporting CP - onde foi campeão nacional de Juniores Masculinos da 1ª Divisão 2014-2015 - e pela
Associação Académica da Amadora. Foi, também, árbitro e oficial de mesa.
 
Entre 2011 e 2013, foi seleccionador nacional dos escalões masculinos jovens e conquistou a Medalha
de Ouro dos VIII Jogos CPLP.
 
Era, actualmente, coordenador do Gabinete de Desporto e Juventude da Câmara Municipal da
Amadora.
 
O corpo estará em câmara ardente na Capela Mortuária do Hospital de Santa Maria, a partir das 18h.
Amanhã, terça-feira, haverá missa de corpo presente pelas 15h e seguirá para cremação, pelas 16
horas no Cemitério dos Olivais, seguindo para os Prazeres.
 
À família e amigos, a Federação de Andebol de Portugal expressa as mais sentidas e profundas
condolências.
 
Publicado em segunda, 5 de setembro de 2016
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Conselho de Arbitragem realiza Curso de Observadores Nacionais
 

Tipo Meio: Internet Data Publicação: 05-09-2016

Meio: Atletismo Magazine Online

URL:http://www.pt.cision.com/s/?l=d691d0a0

 
O Conselho de Arbitragem (CA) da Federação de Andebol de Portugal (FAP) leva a efeito, no próximo
dia 17 de Setembro, um Curso de Observadores Nacionais.
 
A ação vai decorrer nas instalações do Conselho de Arbitragem da FAP, em Lisboa, entre as 10 e as 19
horas do referido dia 17 de Setembro.
 
As inscrições devem ser feitas diretamente no Portal da FAP no portal, sendo necessário e obrigatório
anexar o Currículo Vitae devidamente atualizado.
 
O curso tem três momentos de avaliação, um dos quais prático, e a obtenção de menos de 50% em
um deles torna o resultado NÃO APTO.
 
Os interessados devem ter idade compreendida entre os 35 e os 65 anos.
 
Publicado em segunda, 5 de setembro de 2016
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EHF 

Vantagem de um golo a 3 minutos e 40 segundos do fim

EHF 

Aa 8 minutos do fim, time-out com ABC a vencer 29-28

EHF 

Aos 20 minutos, empate 11-11

LIGA DOS CAMPEÕES
| Rui Serapicos | 

O ABC/UMinho venceu ontem
o Bregenz Handball por 33-32,
na final do grupo 2 de qualifica-
ção para a fase de grupos da Li-
ga dos Campeões Europeus de
Andebol.

Ante a defensiva austríaca, que
se  organizava em linha recuada
foram mais certeiros no remate
os laterais Nuno Grilo e Pedro
Spínola  com 11 e oito golos,
respectivamente. 

O guardião e capitão bracaren-
se, Humberto Gomes,  defendeu
um livre de 7 metros logo no pri-
meiro ataque dos austríacos. 

O período inicial foi pautado
pelo equilíbrio no marcador,
desde o empate aos 5 minutos
(2-2) ao intervalo (16-16). 

Na etapa complementar entrou
melhor, a equipa que viajou de
Braga: passou aos 36 minutos a
vencer por três (21-18), criou
vantagens que os austríacos fo-

ram recuperando, com  empate a
21-21 mas o ABC voltou a repôr
a vantagem de três golos por vá-
rias vezes. 

Aos 45 minutos, a equipa bra-
carense conseguiu ampliar para
quatro (27-23). Porém, cometeu
erros e aos 53 minutos consentiu
nova igualdade a 29-29.

Na ponta final o ABC teve arte

para controlar as acções.
A menos de 30 segundos do

fim, os bracarenses venciam por
32-31. Carlos Resende pediu um
‘time-out’ e o ABC carimbou o
passaporte para a Liga dos Cam-
peões (33-31), com o Bregenz a
ter apenas tempo, já com o apito
final a soar,  para reduzir o mar-
cador à tangente (33-32). 

ABC/UMinho já está 
na Liga dos Campeões
DIA 21 DE SETEMBRO o ABC/UMinho vai à Turquia visitar o Besiktas no seu
primeiro jogo da Liga dos Campeões Europeus de Andebol.

EHF 

Jogadores, treinadores e dirigentes fazem festa no fim do jogo

Carlos Resende
(tr. ABC/UMinho
“Equipa e apoiantes
merecem desfrutar”
"Foi um jogo muito intenso, 
no plano desportivo e no plano
táctico, com velocidade muito
interessante, por um lado, e com
muitas decisões tácticas, por ou-
tro, que permitiram ao público
vislumbrar possibilidades que as
novas regras nos poderão trazer.
Neste momento a equipa e seus
apoiantes merecem desfrutar da
conquista e a partir de amanhã,
iremos com toda a seriedade
preparar o início do campeonato,
pois só entrando em todos os
jogos, independentemente da
competição, com a máxima 
concentração, nos será possível
atingir os nossos objectivos”.

Pedro Seabra
(subcapitão do ABC
“Esperamos fazer 
bons jogos na Liga”
“Foi um jogo difícil perante um
excelente adversário. Agora que-
remos mostrar que o andebol
português é bom. 
Esperamos ter uma optima ex-
periência e fazer bons jogos na
Liga dos Campeões.

§cabinasABC/UMINHO 33
Humberto Gomes (1), Cláudio Silva e
Emanuel Ribeiro (GR), Hugo Rocha (2 ),
Diogo Branquinho (1), Miguel Sarmento
( 3), Pedro Seabra (2), Pedro Spínola (8),
Dario Andrade (2), João Gonçalves, Carlos
Martins (2), Nuno Grilo (11),  José Costa,
André Gomes  e  Tomás Albuquerque (1).
Treinador: Carlos Resende

BREGENZ, 32
Goram Aleksicic e Ralf Hausie (GR),
Dominik Bammer, Amadeus Hedin (6),
Lukas Fruhstuck (2), Bojam Beljanski (2),
Marian Klopcic (4), Ralf Hausle, Severin
Lampert, Domininck Bammer (4), 
Nico Schnabl, Nemanja Belos (2),
Sebastian Obwexer, Florian Mohr, Marko
Buvinic (5), Alexander Wassel (1), Fabian
Glaser e Tobias Varvne (6).
Treinador: Mariano Ortega.
Pavilhão Arena Rieden-Vorkloster.
Árbitros Evgeny Zotin e Nikolay Volodkov
(Rússia).
Intervalo 16-16.

No dia 21 de Setembro, o ABC
vai  à Turquia para defrontar o
Besiktas. No Grupo D, terá
como adversários também o
Nantes (França),  Holstebro
(Dinamarca), Dínamo de
Bucareste (Roménia)
e Motor Zaporozhye (Ucrânia).
A conclusão desta fase está
prevista para Fevereiro.

Grupo D
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ANDEBOL VENCEU O BREGENZ HANDBALL (33-32)

ABC/UMinho mantém Portugal
na Liga dos Campeões  
Pág. 23

DR
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ANDEBOL
| Rui Serapicos | 

A Grande Nave do Parque de
Exposições de Braga vai ser o
recinto onde o ABC disputa os
jogos em casa para a Liga dos
Campeões. 

A EHF — Federação Europeia
de Andebol reprovou o Pavilhão

Flávio Sá Leite. Este recinto vai
ser sujeito a requalificação e vai
acolher um novo piso que, na
primeira fase, vai ser instalado
na Grande Nave.

O ABC tem o primeiro jogo
em casa no próximo dia dia 28
de Setembro, ou a 2 de Outubro,
quando receber o TTH Holste-
bro, da Dinamarca.

Dia 28 de Setembro ou 2 de Outubro recebe clube da Dinamarca

Jogos na Grande Nave

DR  

Grande Nave do PEB
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Três aveirenses na Liga do Campeões de Andebol
Diogo Branquinho, Pedro Seabra e Nuno Grilo vão jogar a fase de grupos da Liga dos
Campeões de Andebol, depois da vitória de ontem do ABC (33-32) sobre o Bregenz.
Nantes, Holstebro, Motor Zaporozhye e Besiktas são os adversários no Grupo D.
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 PEDRO VIEIRA DA SILVA *

O 
ABC/UMinho apu-
rou-se, ontem, para 
a fase de grupos da 
Liga dos Campeões 

de andebol, após superar 
pela margem mínima (33-
32) a formação austríaca 
do Bregenz, que jogou 

como anfitriã do Grupo 
2 de qualificação.

Foi um duelo muito 
duro e equilibrado, que 
acabou por ‘cair’ para as 
hostes dos campeões por-
tugueses, atuais deten-
tores da Taça Challen-
ge e uma equipa que já 
marcou presença nes-

ta 'Champions', onde o 
melhor que conseguiu 
foi chegar aos quartos 
de final.

Ao intervalo registou-
-se uma igualdade a 16 
golos e a incerteza quan-
to ao vencedor perdurou 
até ao último segundo, 
altura em que o técnico 

Carlos Resende gastou o 
último desconto de tem-
po para segurar o triunfo.

A primeira linha do 
ABC mostrou-se eficaz, 
com o lateral-esquerdo 
Nuno Grilo a ser o me-
lhor marcador do jogo (11 
golos), enquanto o late-
ral direito Pedro Spínola 

turma minhota venceu pela margem mínima (33-32) na casa do adversário

ABC/UMinho bate austríacos do Bregenz
e garante passagem à Liga dos Campeões

A festa dos elementos do ABC/UMinho na Áustria

D
R

marcou oito tentos.
Na sequência deste im-

portante triunfo na Áus-
tria, o ABC passará a in-
tegrar o Grupo D da fase 
de grupos, onde terá co-
mo adversários os fran-
ceses do HBC Nantes, os 
dinamarqueses do TTH 
Holstebro, os ucranianos 

do Motor Zaporozhye, os 
turcos do Besiktas Mogaz 
e os romenos do Dínamo 
de Bucareste.

Este ciclo arranca no 
dia 21 de setembro, da-
ta em que o ABC se des-
loca à Turquia para de-
frontar o Besiktas.

* Com Lusa

HANDBALLARENA

Árbitro:  Evgeny Zotin e Nikolay 
Volodkov (Rússia)

ABC/UMinho 33
Humberto Gomes (1); Hugo Rocha (2), 
Pedro Seabra (2), Diogo Branquinho (1), 
Miguel Sarmento (3), Pedro Spínola (8), 
Dario Andrade (2), Carlos Martins (2), Nu-
no Grilo (11), João Gonçalves, André Go-
mes, José Costa, Tomás Albuquerque (1) 
e Cláudio Silva

Treinador: Carlos Resende

Bregenz 32
Aleksic; Hedin (6), Lukas (2), Bojan (2), Ma-
rian (4), Bammer (4), Belos (2), Marko Bu-
vinic (5), Wassel (1) e Varvne Tobias (6)

Treinador: Robert Hedin

intervalo : 16-16Minhotos apontaram à Liga dos Campeões e chegaram lá

D
R

Carlos resende, técnico do ABC

«Equipa e adeptos merecem este momento»
No final do encontro, o técnico do ABC/
/UMinho, Carlos Resende, reconhe-
ceu que a partida com a turma aus-
tríaca intensa».

«Foi um jogo muito intenso, no pla-
no desportivo e também tático, com 
uma velocidade muito interessante, 
por um lado, e com muitas decisões 
táticas, por outro, que permitiram ao 
público vislumbrar algumas das possi-
bilidades que as novas regras nos po-
derão trazer. Neste momento a equipa 
e os nossos apoiantes merecem disfru-
tar da conquista , vincou, feliz, o trei-

nador da turma minhota.
Pedro Seabra, capitão dos minho-

tos, estava igualmente feliz com a con-
quista. «Foi um jogo difícil perante um 
excelente adversário. Agora queremos 
mostrar que o andebol português é 
bom. Esperamos ter uma ótima expe-
riência e fazer bons jogos na Liga dos 
Campeões», vincou.

O técnico do Bregenz, Robert He-
din, deu os parabéns aos minhotos. 
«Não gostamos de perder mas damos 
os parabéns ao ABC que é uma boa 
equipa», disse.
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DESPORTO P.21

ABC/UMinho vence na Áustria
e disputa a Liga dos Campeões

D
R
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A freguesia de São Martinho,
promove o segundo torneio de
bambis/minis, no âmbito do pro-
grama “São Martinho Ativo”, com
o intuito de promover hábitos de
vida saudáveis principalmente
aos jovens. 
Esta iniciativa decorrerá no pró-
ximo dia 11, das 9h00 às 13h00,
nos jardins do Lido e contará
com o apoio da Associação de
Andebol da Madeira, apelando
aos interessados a inscrição
para o evento.

ANDEBOL
são martinho promove ii 
torneio de bambis/minis
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Por muito esforço 'diplomáti-
co' que toda a estrutura admi-
nistrativa do Madeira Andebol 
SAD tenha feito sobre a polé-
mica escolha dos novos equipa-
mentos que vestem o Madeira 
Andebol, deixando cair as co-
res da Região, ontem, no Pavi-
lhão do Funchal, ma recepção 
da equipa, entrada em campo 
teve um misto de tímidas pal-
mas também de audíveis asso-
bios. Equipa técnica e andebo-
listas na apresentação protoco-
lar receberam sempre o cari- 

nho dos adeptos, mas foi notó-
rio que ao longo de um jogo 
equilibrado, a ausência de am-
bientes de apoios conquistados 
a 'pulso' por este mesmo grupo 
de trabalho ao longo das últi-
mas temporadas. O Madeira 
Andebol SAD frente ao Mala 
vestiu as cores verde-e verme-
lho exactamente igual ao equi-
pamento da equipa de futebol 
profissional do Marítimo. Pro-
metido está no próximo jogo 
em casa do Benfica a SAD equi-
par-se à Académico. 

RECEPÇÃO-  N• TÍMIDOS APLAUS SOBIOS 

Madeira SAD equipado `à Marítimo' ganhou ao Maia na jornada de abertura. FOTOS JOANA SOUSA/ASPRESS 

Aplausos só mesmo 
para a vitória da SAD 
HERBERTO D. PEREIRA 
desporto@dnoticias.pt  

Nota positiva para o Madeira An-
debol SAD que, ontem, na abertura 
do campeonato nacional da I Divi-
são em seniores masculinos, con-
quistou com a vitória sobre o 
Mais/Ismai 30-28, os primeiros 
três pontos da temporada. Ao in-
tervalo o Madeira SAD vencia por 
17-16. 

Num quadro onde ao longo da 
pré temporada iniciada logo no 
inicio de Agosto, os comandados 
do técnico Paulo Fidalgo viram-se 
privados de poder realizar uma 
preparação mais equilibrada, so-
bretudo com jogos de preparação, 
a forma como o projecto do ande-
bol da Região se apresentou no 
Pavilhão do Funchal e sobretudo 
a qualidade do andebol praticado 
acaba por ter algum significado 
nos números finais deste encon- 

FÁBIO MAGALHÃES 
COTOU-SE COMO O 
MELHOR MARCADOR 
DOS MADEIRENSES 
COM 11 GOLOS 

tro. Que, diga-se em abono da ver-
dade, não foi para os madeirenses 
uma tarefa fácil. Para além de um 
Maia bastante determinado com 
uma equipa organizada, o Madei-
ra Andebol sentiu muitas dificul-
dades, obviamente muitas delas 
relacionadas com a falta de ritmo 
e de um jogo mais colectivo, as-
pectos facilmente explicáveis 
também pela falta de competição. 
Afinal, este foi também o primei-
ro apronto dos madeirenses na 
época. 

Daí que se valorize a atitude do  

grupo de trabalho que, relembre-
se, por culpa de uma opção da sua 
administração viu-se envolvido 
numa polémica que poderia fa-
cilmente ser 'levada' para dentro 
de campo. Mérito da equipa téc-
nica e do seu treinador, que foi ca-
paz de isolar os seus jogadores 
para apenas se concentrarem no 
mais importante, ganhar na aber-
tura do campeonato. 

Nota igualmente positiva para 
o internacional Fábio Magalhães 
que, para além de tudo, cotou-se 
como o melhor marcador da sua 
equipa com 11 golos. 

O Madeira SAD alinhou com, 
Yusnier Giron, José Santos, Bruno 
Moreira (3), Mirza (1), Daniel San-
tos (4), Luís Carvalho, Nuno Silva 
(5), Hugo Rosário (2), João Gomes 
(1), Nelson Pina (3), Fábio Maga-
lhães (11), Diogo Alves, Pedro Mi-
randa, Diogo Gomes, João Freitas, 
Diogo Bento e João Marfins. 

E M FOCO 

Paulo Fidalgo 
Segurou o grupo de trabalho 
numa semana onde a polémica 
andou à volta do projecto. Para 
um jogo de estreia, nota positiva. 
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Madeira SAD derrota Maia/ISMAI 
no dia perfeito de Fábio Magalhães

O jogo fica ainda
marcado pela grande
prestação de Fábio
Magalhães, do Madeira
SAD, autor de 11 golos,
um terço do apontados
pela sua equipa, bem
como Nuno Silva (5) e
Nélson Pita (3).

O
Madeira Andebol SAD co-
meçou da melhor manei-
ra a sua participação no
campeonato nacional de
andebol seniores, ao ven-

cer na tarde de ontem, no Pavi-
lhão do Funchal, o Maia/ISMAI
por 30-28, num jogo em que nos
últimos dez minutos esteve in-
certo quanto a saber quem era
o vencedor.

Ao longo da partida, a equipa

A equipa insular ganhou ao Maia/ISMAI e abre campeonato com uma boa prestação

ANDEBOL
Paulo Graça
paulo.graca@jm-madeira.pt

insular foi sempre a melhor, jo-
gando um andebol de grande
qualidade, o que não é fácil para
um primeiro jogo do campeonato. 

No final da primeira parte, a
equipa de Paulo Fidalgo já vencia
pela diferença mínima (17-16),
naquela que foi o primeiro pe-
ríodo de bom espetáculo de an-
debol. Com uma dupla de árbitros
femininos, Vania Sá / Marta Sá, a
equipa insular acabou, também,

por vencer a segunda parte do
jogo, e de novo com um parcial
mínimo (13-12), embora a réplica
da equipa forasteira fosse muito
mais atrevida.

O jogo fica ainda marcado pela
grande prestação de Fábio Ma-
galhães, do Madeira SAD, autor
de 11 golos, um terço do aponta-
dos pela sua equipa, bem como
Nuno Silva (5) e Nélson Pita (3).
Do lado do Maia/ISMAI, o desta-

que vai para Angel Zulueta, que
à sua conta marcou sete golos.

A equipa da casa ainda benefi-
ciou de nove livres de sete metros,
tendo sete sido convertidos em
golo.

Uma vitória tão justa quanto
essencial para a equipa da Ma-
deira atacar os lugares cimeiros
do campeonato, fruto de um tra-
balho coletivo dos jogadores e
do seu técnico. JM
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O Clube Jovem Almeida Garrett
(CJAG) volta finalmente a apre-
sentar equipa sénior, depois de
um interregno de dois anos e
está a preparar a nova tempo-
rada na 2ª Divisão com uma
grande ambição e vontade de
estar novamente no topo do an-
debol feminino.
À frente do clube está Pedro
Nuno Gomes, que juntamente
com outras seis pessoas, todas
pais de atletas, não baixaram os
braços quando viram a coletivi-
dade prestes a acabar, unindo
forças  para reerguer o clube,
motivados, acima de tudo, pela
paixão das filhas pelo andebol,
mas também pela história feita
de incontáveis sucessos do CJ
Almeida Garrett. 

UM CLUBE DIFERENTE
“A ambição seria subir, mas o
mais importante neste mo-
mento é criar   uma estrutura
que nos permita dizer que nos

próximos anos vamos continuar
a ter seniores, tendo em conta
que os custos de uma 1ª Divisão
não são iguais aos de uma 2ª Di-
visão”, explicou o líder do clube,
salientando que “o ‘salto’
obriga-nos a ter uma
estrutura bem
trabalhada”. 
Para Pedro
N u n o
G o m e s,
é um
p ra ze r
ver as
jovens
a fazer
a q u i l o
que mais
g o s t a m ,
jogar ande-
bol, e isso foi
suficiente para
assumir, juntamente
com os restantes seis pais, um
compromisso sério: “Todas as
atletas que passam por aqui
sentem que este é um clube di-
ferente, uma família e é um

gosto enorme ver todos imbuí-
dos neste espírito. A maior parte
foram atletas do ‘Garrett’ e che-
garam mesmo a ser campeãs na-
cionais. Outras estiveram

paradas e, mal souberam
que íamos ter

equipa sénior,
voltaram”. 

Certo é

que numa 1ª
Fase, o conjunto

gaiense vai discutir a
duas voltas o acesso à fase final
com mais oito equipas da Asso-
ciação de Andebol do Porto e
duas da Associação de Andebol
de Braga”.

UM TÉCNICO 
COM PROVAS DADAS
Para o plantel de seniores , o CJ Al-
meida Garrett conta com a expe-
riência de João Paulo Barbosa
como treinador principal, que an-
teriormente orientava a Seleção
Distrital do Porto, e Ricardo Pe-
reira e Nuno Barbosa como adjun-
tos. “As principais razões para

integrar o CJAG relacionam-se
com o projeto apresentado pelo
presidente e direção que preten-
dem   colocar o clube  num pata-
mar alcançado num passado
recente, quer ao nível do número
de praticantes, quer ao nível  do
rendimento desportivo”, revelou o

técnico, mostrando-se confiante
por “poder ajudar nesse sentido”.
As aspirações de todos os envol-
vidos são, segundo João Paulo
Barbosa, “legitimamente eleva-
das”, apesar de estar focado em
obter um conhecimento mais
profundo do  real valor das equi-
pas que participam no campeo-
nato nacional da 2ª Divisão “e,
posteriormente, definir com
maior rigor os objetivos a atingir”.
Sem querer prometer títulos logo
na época de estreia, João Paulo
Barbosa deixou escapar que
“num ‘primeiro olhar’ ao nosso
grupo de trabalho, pensamos que
podemos obter um rendimento
desportivo interessante”.
João Paulo Barbosa também as-
sumiu a coordenação de todos os
escalões do clube e quer dar con-
tinuidade à formação desportiva
iniciada nas escolas e autarquia,
acreditando nos “valores  implí-
citos à prática desportiva, con-
correndo para o crescimento do
desporto em geral e do andebol
em particular no nosso país”.

DOIS ANOS DEPOIS CONJUNTO GAIENSE VOLTA A APRESENTAR EQUIPA SÉNIOR FEMININA

Clube Jovem Almeida Garrett
sonha com regresso ao topo

MÁRCIO FAUSTINO

“As atletas sentem que este é
um clube diferente, uma família  e
é um gosto enorme ver todos im-

buídos neste espírito”
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Andebol
CJ Almeida
Garrett com
equipa sénior

Página 26



A27

  Tiragem: 10000

  País: Portugal

  Period.: Semanal

  Âmbito: Regional

  Pág: 10

  Cores: Cor

  Área: 26,00 x 31,00 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 65946007 03-09-2016

Começaram ontem as
Festas de Santo Ovídio,
que prometem chamar
milhares de pessoas ao
Largo Estevão Torres, em
Mafamude, ao longo do
fim de semana. Depois do
concerto de abertura por
parte da banda Batida de
Côco, as festividades
prosseguem durante o dia
de hoje, com o XIV Festi-
val de Folclore de Mafa-
mude e a atuação da
banda Chave D’Ouro, até
segunda-feira, com o
concerto de encerra-
mento a cargo da Banda R.
Já o dia de amanhã co-
meça com a eucaristia,
pelas 11h, seguindo-se a
procissão à tarde e a noite
termina com a música e
animação dos Delta 7.
“As Festas de Santo Oví-
dio são uma das maiores
festividades da nossa
união de freguesias e do
centro urbano de Gaia”,
afirmou a ‘O Gaiense’
João Paulo Correia, presi-
dente da Junta de Fregue-
sia de Mafamude e Vilar
do Paraíso. O autarca re-
feriu ainda que, “para
além do caráter religioso e
de entretenimento habi-
tuais, como a missa e pro-
cissão, mais os grupos
musicais, que arrastam
um movimento de muitos
cidadãos para as festas, há
três particularidades a sa-
lientar: em primeiro lugar,

a festa é participada por 12
coletividades e institui-
ções de Mafamude e Vilar
do Paraíso, que ajudam a
dar um ânimo extra; a se-
gunda tem a ver com o
XIV Festival de Folclore de
Mafamude, que também
atrai muitas pessoas; e a
terceira é o XX Torneio de
Andebol Feminino, orga-
nizado pela junta de fre-
guesia em parceria com o
Colégio de Gaia, com as
melhores equipas do país
e uma de Espanha”, enu-
merou João Paulo Correia.

“CONTAMOS TER CASA 
CHEIA NOVAMENTE”
À imagem do que tem
acontecido nos anos an-
teriores, as expetativas
são altas em relação à
participação do público
nas Festas de Santo Oví-
dio: “Fizemos um melho-
ramento substancial nas
festas nos dois últimos
anos, em que tivemos casa
cheia e muito público.
Este ano contamos ter
casa cheia novamente, até
porque a divulgação tem
tido resposta que nos dão
boas indicações”, garantiu
o presidente da junta de
freguesia, lembrando
também que, apesar de se
realizarem “na mesma al-
tura que a Festa da Broa”,
as festividades têm públi-
cos diferentes e não riva-
lizam. Estamos a contar
com uma grande festa”,
terminou.

TIAGO RODRIGUES

ROMARIA DESDE ONTEM E ATÉ SEGUNDA-FEIRA, AS FESTIVIDADES VÃO AGITAR O LARGO ESTEVÃO TORRES

Festas de Santo Ovídio
animam o fim de semana

João Paulo Correia, presidente da Junta de Freguesia de
Mafamude e Vilar do Paraíso
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AC Fafe continua preparação 
da temporada 

Bruno Landim 
ainda não se juntou 

à equipa 

Ricardo Jorge Castro 
desporto@noticiasdefafe.com  

O Andebol Clube de Fafe 
continua a preparação da no-
va temporada na 1.a  Divisão 
Nacional - que vai disputar 
pelo segundo ano consecuti-
vo. O treinador, José António 
Silva, tem para já 14 jogado-
res à disposição, aguardando 
ainda a chegada do lateral-di-
reito Bruno Landim. Após ter 
realizado as duas primeiras 
semanas de pré-época com o 
clube, o cabo-verdiano, ex-FC 
Porto, voltou ao seu país pa-
ra legalizar a vinda para Por-
tugal. 

De resto, e como NF no-
ticiou na última edição, o ACF 
arranca o campeonato a 10  

de setembro, na 2.a  jornada, 
com a receção ao ABC. O jo-
go com o SC Horta, da ronda 
inaugural, foi adiado para c in-
co de novembro. Confira o ca-
lendário completo na página. 

Juvenis e juniores 
arrancam trabalhos 

As camadas jovens do 
ACF já arrancaram para a pré-
-temporada. Na última sexta-
-feira (26 agosto), os juvenis 
e os juniores começaram os 
primeiros treinos. Infantis e 
iniciados começam a prepa-
ração na próxima segunda-
-feira, cinco de setembro, tal 
como a equipa feminina. já os 
minis e bâmbis iniciam os tra-
balhos a 19 de setembro. 
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A melhor jogadora 
de andebol 
é sanjoanense

No passado sábado, 27 de 
Agosto, na Gala do Andebol, 
a sanjoanense Ana Andrade foi 
distinguida como melhor joga-
dora nacional da modalidade.

Ana Andrade, criada na for-
mação alvinegra, esteve em 
2015/2016 à representar a 
Madeira Andebol Sad, onde 
conquistou a supertaça e o 
campeonato nacional.

Esta época 2016/2017, a 
atleta não está a representar 
qualquer clube por motivos 
profi ssionais, uma vez que é 
enfermeira e os horários não 
lhe permitem treinar e jogar 
regularmente.

Para a sanjoanense Ana 
Andrade, desejos de que a sua 
atividade desportiva possa ser 
em breve recomeçada e com 
isto novos êxitos a esperam.
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Início de época do andebol 
com muitas novidades

A equipa sénior de Andebol ini-
ciou, no passado dia 22 de Agosto, 
os trabalhos de preparação para a 
nova época. Na equipa respira-se 
confi ança e a camaradagem já é 
muita, apesar de terem ingressado 
vários atletas novos. Nos próximos 
dias 2, 3 e 4 de Setembro, a equipa 
irá efetuar um mini-estagio em Lis-
boa, onde defrontará três equipas 
primodivisionárias: SL Benfi ca, Boa 
Hora e Belenenses.

Nos próximos dias 10 e 11 de 
Setembro, será realizado um tor-
neio quadrangular em S. João da 
Madeira, para apresentar a equipa 
e estarão presentes os convidados 
Beira Mar, Boavista e o GD St.º 
Tirso.

Dia 10 será também o dia do 
Andebol nas Travessas, onde serão 
apresentadas todas as equipas da 
formação, das 9h00 até ao fi nal do 
dia. Todas as equipas vão jogar, 
dos bâmbis aos veteranos, tanto 
masculinas como femininas e será 
montado um serviço de bar para 

almoços e jantares.
Esperamos, não só no dia 10, 

um comparecimento em massa 
dos adeptos da ADS, em especial 
aqueles que se identifi cam com a 
modalidade, mas durante todas a 
época, que acreditamos poder ser 
histórica.

Apesar do foco que tem sido dado 
à equipa sénior que, segundo a 
direcção, tem qualidade sufi ciente 

para aspirar a uma subida à 1.ª Di-
visão, a principal aposta da secção 
é a formação.

A secção de Andebol apresenta 
nas suas fileiras deste ano 16 
técnicos de andebol, todos creden-
ciados pelo IPDJ, sendo que quatro 
deles são licenciados em Educação 
Física.
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Queres aprender a jogar andebol? Que-
res ser um campeão ou uma campeã pela 
AD Sanjoanense?

Então aparece... a partir do dia 8 de Se-
tembro, às segundas e quintas feiras, pelas 
18h30, no Pavilhão das Travessas.

Para rapazes e raparigas com idades 
compreendidas entre os 6 e os 14 anos.

O Andebol é um desporto incrível e 
completíssimo! Por isso, aprender andebol 
e competir desde cedo de uma maneira 
saudável constitui uma oportunidade única 
de desenvolvimento humano e de carácter 
dos jovens atletas.

Só uma pequena percentagem de 
jogadores se torna profissional, mas o 
mais importante é o desenvolvimento de 
competências fundamentais para a vida: 
disciplina, controle emocional, resiliência e 

concentração.
Esforçamo-nos ao máximo, diariamente, 

para incutir os valores que acreditamos 
serem essenciais para o futuro dos nossos 
pequenos grandes atletas.

Concluindo, orientamo-nos para os 
resultados (ganhar), mas valorizamos es-
sencialmente o processo (treinar e jogar a 
dar sempre tudo o que temos).

Evidências científi cas demonstram que 
o Andebol é um dos desportos mais sau-
dáveis e menos agressivos em termos de 
potenciais lesões para os jovens jogadores. 
O Andebol é um desporto para toda a vida. 
Desenvolve auto-confi ança e auto-estima. 
Ensina e promove a auto-disciplina, o res-
peito pelos outros e, acima de tudo, constitui 
uma excelente forma de exercício físico e 
de divertimento.
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